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Resumo 

A sexualidade, na sua vertente mais desviante, ao longo dos anos tem vindo a ser 

alvo de investigação e, apesar dos comportamentos sexualmente agressivos serem 

normalmente e mais frequentemente associados a populações forenses, diversos estudos 

comprovaram que esses mesmos comportamentos também acontecem em populações não 

forenses, com especial destaque para as populações universitárias. Contudo, apesar da 

incidência desta problemática, são escassos os estudos que se focam nas consequências da 

vitimização em contexto universitário, nomeadamente ao nível das repercussões no bem-

estar geral e sexual das vítimas. Deste modo, o presente estudo, de caráter exploratório, 

pretende contribuir para uma melhor compreensão do impacto da agressão sexual na 

satisfação com a vida e na satisfação sexual das vítimas deste tipo de violência. 

Foi recrutada uma amostra constituída por 158 estudantes do sexo feminino da 

Universidade do Porto, sendo que estas foram convidadas a participar no estudo através do 

preenchimento de um conjunto de questionários disponibilizados numa plataforma online, 

destinados à avaliação de diversas dimensões psicossexuais. Os critérios de participação 

incluíram ter mais de 18 anos, saber ler e escrever a Língua Portuguesa e ser sexualmente 

ativa. 

Os resultados evidenciaram a existência de uma associação significativa entre a 

vitimização sexual e a satisfação com a vida das estudantes universitárias. As análises 

comparativas mostraram que as estudantes que reportaram ter sido alvo de comportamentos 

sexualmente agressivos apresentaram níveis significativamente mais baixos de satisfação 

com a vida, comparativamente às que não reportaram histórico de vitimização sexual, após 

controlado o efeito da psicopatologia. Não se verificaram efeitos significativos relativamente 

à dimensão da satisfação sexual, apesar de se ter verificado uma tendência para as estudantes 

vitimizadas apresentarem valores mais baixos nesta dimensão. 

Estes dados revelam a importância do estudo do impacto da agressão sexual no bem-

estar geral das vítimas e destacam a necessidade de se investir no desenvolvimento de mais 

estudos, com amostras maiores e mais abrangentes, que contribuam para uma melhor 

compreensão do fenómeno da violência sexual e do seu impacto no bem-estar geral e sexual 

de jovens universitários/as. 

Palavras-chave: Agressão Sexual, Vitimização Sexual, Satisfação com a Vida, 

Satisfação Sexual, Estudantes Universitários. 
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Abstract 

Even though sexually aggressive behaviors are frequently associated with forensic 

populations, several studies have shown that these behaviors also occur in non-forensic 

populations, particularly among university students. Despite the prevalence of this problem 

among university students, research on the consequences of victimization, particularly on its 

repercussions in the general and sexual well-being of the victims is scarce. The objective of 

the present study was to explore the impact of sexual aggression on victim’s sexual 

satisfaction and satisfaction with life. 

A total of 158 female students from the Universidade of Porto participated in this 

study. Participants were invited to take part on the study by filling out a set of questionnaires 

made available on an online platform, designed to evaluate several psychosexual 

dimensions. Inclusion criteria was being 18 or older, being fluent in Portuguese, and sexually 

active. 

The results demonstrate a significant association between sexual victimization and 

satisfaction with life of university students. Comparative analyzes indicated that students 

who reported sexual victimization presented significantly lower levels of satisfaction with 

life, when compared to those who did not report a history of sexual victimization, after 

controlling for the effect of psychopathology. Regarding sexual satisfaction, no significant 

results were found, although there was a tendency for victimized students to present lower 

levels of sexual satisfaction when compared to the non-victims. 

These findings indicate the importance of studying the impact of sexual aggression 

on the general well-being of victims, and highlight the need to conduct future studies with 

larger and more representative samples, in order to better understand the phenomenon of 

sexual violence and its impact on the general well-being of young university students. 

Keywords: Sexual Aggression, Sexual Victimization, Life Satisfaction, Sexual 

Satisfaction, University Students. 
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Résumé 

 La sexualité, dans sa forme la plus déviante, a fait l'objet de recherches au fil des ans 

et, bien que les comportements sexuellement agressifs soient généralement et plus souvent 

associés aux populations médico-légales, plusieurs études ont montré que ces mêmes 

comportements se produisent également dans des populations non médico-légales, en 

particulier les populations universitaires. Cependant, malgré l'incidence de ce problème, il 

existe peu d'études portant sur les conséquences de la victimisation dans un contexte 

universitaire, notamment en ce qui concerne les répercussions sur le bien-être général et 

sexuel des victimes. Ainsi, cette étude exploratoire vise à contribuer à une meilleure 

compréhension de l'impact des agressions sexuelles sur la satisfaction de vivre et la 

satisfaction sexuelle des victimes de ce type de violence. 

Un échantillon composé de 158 étudiantes de l'Université de Porto a été recruté et 

elles ont été invitées à participer à l'étude en remplissant un ensemble de questionnaires mis 

à disposition sur une plateforme en ligne, visant à évaluer différentes dimensions 

psychosexuelles. Les critères de participation comprenaient le fait d'être âgé de plus de 18 

ans, de savoir lire et écrire la langue portugaise et d'être sexuellement actif. 

Les résultats ont montré l'existence d'une association significative entre la 

victimisation sexuelle et la satisfaction de la vie des étudiants universitaires. Des analyses 

comparatives ont montré que les étudiants qui ont signalé un comportement sexuellement 

agressif avaient des niveaux de satisfaction de vie significativement plus faibles que ceux 

qui n'ont pas signalé d'antécédents de victimisation sexuelle après avoir contrôlé l'effet de la 

psychopathologie. Il n'y a pas eu d'effets significatifs concernant la dimension de la 

satisfaction sexuelle, bien qu'il y ait une tendance à ce que les étudiants victimes aient des 

valeurs plus faibles dans cette dimension. 

Ces données révèlent l'importance d'étudier l'impact des agressions sexuelles sur le 

bien-être général des victimes et soulignent la nécessité d'investir dans le développement 

d'études plus nombreuses, avec des échantillons plus importants et plus complets, qui 

contribuent à une meilleure compréhension du phénomène de la violence sexuelle et de son 

impact sur le bien-être général et sexuel des jeunes étudiants universitaires. 

Mots clés: Agression Sexuelle, Victimisation Sexuelle, Satisfaction à l'égard de la 

vie, Satisfaction Sexuelle, Ètudiants Universitaires. 
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Enquadramento Teórico 

 

1. Introdução 

 

A sexualidade, sendo uma dimensão inerente a qualquer indivíduo, é perspetivada 

como uma área de extrema relevância no desenvolvimento do ser humano, tendo influência 

na saúde física e mental, na qualidade vida e no bem-estar, bem como nas interações 

interpessoais e intrapessoais dos indivíduos (Nodin, 2001). 

O início da atividade sexual acontece, habitualmente, durante o período da juventude 

(OMS, 2001), altura do desenvolvimento caraterizado pela exploração, experimentação, 

procura de um papel social e de identificação com um estilo de vida (Arnett, 2000). Neste 

contexto, torna-se relevante conhecer e compreender quais as variáveis intervenientes na 

expressão da sexualidade dos jovens, bem como a forma como estas se articulam entre si na 

determinação de uma sexualidade saudável e gratificante. Para além disso, é fulcral ter em 

conta a multiplicidade de ofertas e novas experiências que são fornecidas aos jovens que 

ingressam no Ensino Superior e, por essa razão, esta fase deve ser reconhecida pela sua 

elevada e especial complexidade, tendo em conta que este se pode constituir também como 

um período crítico para o desenvolvimento de problemas sexuais e adoção de 

comportamentos de risco (Quinta Gomes & Nobre, 2014). 

Estudos nacionais e internacionais têm revelado evidência significativa no que toca 

à adoção de comportamentos sexualmente agressivos por parte de jovens universitários (e.g., 

Carvalho & Sá, 2017; Carvalho, Rosa, & Pereira, 2018; Fisher, Cullen, & Turner, 2000) e 

por essa razão se tem vindo a assistir a um interesse crescente em torno dos fatores que 

podem contribuir para a sua ocorrência, bem como das consequências que este tipo de 

comportamentos pode acarretar, a curto e a longo prazo, para a saúde e bem-estar das vítimas 

(WHO, 2006). 

O presente estudo pretende contribuir para o conhecimento do impacto da agressão 

sexual no bem-estar geral e sexual de vítimas de comportamentos sexualmente agressivos, e 

pretende oferecer um contributo para o desenvolvimento de linhas orientadoras para futuras 

ações de prevenção e de intervenção nestas problemáticas.  
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2. A Agressão Sexual 

 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) registou, entre 2013 e 2017, 

um total de 3594 indivíduos vítimas de um crime sexual, representando um aumento de 

93.5% entre as datas referidas (APAV, 2019), sendo que este tipo de violência tem 

aumentado significativamente entre adolescentes e jovens (Mendes, Duarte, Araújo, & 

Lopes, 2013). Estes números mostram que os crimes sexuais são uma realidade em faixas 

etárias mais jovens da população Portuguesa e merecem, por isso, ser alvo de atenção clínica 

e científica. 

A violência sexual, segundo a Organização Mundial de Saúde (2012), é definida 

como  “qualquer ato sexual, tentativas de obter um ato sexual, comentários ou insinuações 

sexuais não desejados, atos de tráfico ou dirigidos contra a sexualidade de uma pessoa 

usando coerção, por qualquer pessoa, independente de sua relação com a vítima, em qualquer 

contexto” (OMS, 2012). A coerção, além da força física, pode abranger intimidação 

psicológica, chantagem, ameaça, bem como situações em que a vítima não se encontra com 

capacidade de dar consentimento, como por exemplo quando está sob o efeito de álcool, de 

substâncias psicoativas ou mentalmente incapaz de compreender a situação (WHO, 2002). 

Segundo Koss e colaboradores (1987), as experiências sexualmente agressivas podem 

assumir a forma de violação, tentativa de violação, coerção sexual e/ou contacto sexual 

(Koss, Gidycz, & Wisniewski, 1987). 

No que concerne à concetualização do conceito de abuso sexual, esta não é feita de 

forma linear uma vez que existem diversos modelos que foram evoluindo ao longo do tempo, 

e que tentam identificar quais os fatores que contribuem para a perpetração deste tipo de 

violência. Deste modo, pela sua relevância científica, torna-se pertinente fazer referência ao 

Precondition Theory, preconizado por Finkelhor (1984), uma vez que foi o primeiro modelo 

proposto na área. Este defende a existência de quatro fatores proximais, isto é, associados ao 

ambiente físico do agressor, que antecedem e potenciam as situações de agressão sexual de 

menores. Neste sentido, o primeiro fator diz respeito à motivação, suportada pela coerência 

emocional, que está relacionada com a gratificação que o agressor sente pela excitação 

sexual sentida junto de crianças, bem como pelo fenómeno do “blockage”, que se reporta às 

dificuldades que o agressor sente em manter relações sexuais num contexto socialmente 

adequado e, por esse motivo, mantém relações de cariz sexual com crianças. O segundo fator 

refere-se ao facto da inibição, que normalmente se associa a este tipo de abuso, estar 
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comprometida devido, por exemplo, ao consumo de substâncias. O terceiro fator verifica-se 

quando condições externas ao sujeito, como por exemplo a falta de supervisão parental, 

potenciam a perpetração da situação de abuso. Por fim, o quarto fator diz respeito à 

resistência da vítima, sendo que o agressor adota estratégias de aproximação com o intuito 

de facilitar o ato abusivo. É ainda de referir que os autores perspetivam estes fatores de forma 

sequencial e cada um deles sendo necessário para a ocorrência do seguinte (Finkelhor, 1984). 

Ward e Beech (2006), desenvolveram outro modelo teórico denominado Integrated 

Theory of Sexual Offending, sendo a mais recente concetualização do conceito de abuso 

sexual. Os autores criaram este modelo com base na integração de múltiplos aspetos 

caraterizadores das principais teorias acerca dos comportamentos sexualmente agressivos. 

Assim sendo, à luz deste modelo, a agressão sexual resulta da interação dinâmica entre 

fatores distais e proximais, interação essa que determina o comportamento do indivíduo. 

Segundo os autores, existem três sistemas neuropsicológicos (sistema 

motivacional/emocional; sistema de controlo/ação; sistema de perceção/memória) que 

interagem entre si e dão origem a fatores estado, comumente evidenciados nos agressores 

sexuais, como por exemplo a excitação sexual desviante ou os défices de interação social. 

Consequentemente, os comportamentos sexualmente agressivos, por via da sua influência 

tanto a nível ambiental como a nível psicológico, reforçam estas vulnerabilidades, criando e 

mantendo um ciclo de acontecimentos abusivos. Ward e Beech (2006), referem que o seu 

modelo, tal como o nome indica, tem o potencial de reunir uma vasta gama de teorias 

atualmente aceites sobre o abuso sexual, apresentando, desse modo, um poder unificador e 

consistência interna. Para além disso, os autores basearam-se em descobertas empíricas, o 

que faz com que tenha um potencial de orientação bem fundamentado para modelos 

posteriores. Adicionalmente, referem que, em vez de inferir que cada classe de problemas 

tem uma causa comum, o modelo permite argumentar que por vezes têm causas únicas, 

localizadas em sistemas funcionais distintos, enfatizando a sua utilidade no âmbito dos 

sistemas de classificação de agressores sexuais (Ward & Beech, 2006). 

As caraterísticas e particularidades que podemos associar aos comportamentos 

sexualmente agressivos, bem como àqueles que os praticam, têm vindo a sofrer mudanças 

devido a uma significativa melhoria na compreensão deste fenómeno, sendo de realçar a 

especial atenção dada mais recentemente à população jovem que adota este tipo de 

comportamentos. Assim sendo, apesar da violência sexual ser normalmente associada à 

população adulta, novos estudos contrariaram a perspetiva de que as práticas sexuais 
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abusivas perpetradas por jovens derivavam apenas da labilidade e imprudência típica da 

idade, minimizando a gravidade e relevância dada à situação. Mostraram, também, que nesta 

faixa etária este tipo de transgressões acontecem, merecendo um lugar de destaque nas 

investigações realizadas sobre o fenómeno (Martins & Simões, 2019). 

 

2.1. A Agressão Sexual em Contexto Universitário 

Muitos casos de violência sexual em jovens ocorrem no contexto das suas relações 

de intimidade, levando a que não sejam por isso classificadas pelas vítimas como agressões 

ou percecionadas como abusos, nem como forma de violação as relações sexuais forçadas 

(Kuffel & Katz, 2002). Estas situações constituem um problema grave uma vez que 

legitimam esta forma de abuso e condicionam a obtenção de um conhecimento adequado 

sobre o mesmo, assim como a penalização dos respetivos ofensores. 

No que diz respeito aos comportamentos sexualmente agressivos no contexto dos 

estudantes universitários, existem diversos fatores de risco identificados para a sua 

ocorrência. É de realçar que a juventude é perspetivada como sendo uma fase de extrema 

vulnerabilidade no que concerne à violência sexual, uma vez que é caraterizada por uma 

imaturidade emocional, inexperiência relacional e como o período de iniciação da atividade 

sexual (Serquina-Ramiro, 2005). Neste sentido, a referida imaturidade emocional faz com 

que os jovens atribuam mais importância e prioridade à satisfação momentânea e a curto 

prazo dos seus desejos e necessidades emocionais (Carvalho & Nobre, 2012; Carvalho, 

Quinta-Gomes, & Nobre, 2013), ao passo que esta fraca regulação emocional se associa a 

fatores como as distorções cognitivas e os défices de intimidade que, por sua vez, atuam 

como impulsionadores da agressão sexual (Carvalho & Nobre, 2012). No que concerne à 

inexperiência relacional, perspetivando a problemática a partir de uma vertente mais social, 

a pressão dos pares constitui-se também um fator de risco no contexto da agressão sexual. 

Segundo a literatura, os estudantes revelam uma tendência para a agressão sexual apoiada 

pelo suporte sentido pelos pares que reforçam esse tipo de comportamentos (Carr & 

VanDeusen, 2004 citado em Carvalho et al., 2013). A par da iniciação da atividade sexual e 

consequente inexperiência/imaturidade, a excitação sexual, como novidade e por essa razão 

prevalente na população universitária, pode também ter um papel fulcral na adoção de 

comportamentos sexuais agressivos uma vez que pode contribuir para a alteração da 

perceção das vantagens e desvantagens desses mesmos comportamentos (Fisher et al., 2010 

citado em Carvalho et al., 2013). Outro fator que contribui para a ocorrência da agressão 
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sexual é a noção de incompetência sexual. Num estudo conduzido por Carvalho, Quinta-

Gomes e Nobre (2013), os estudantes que relataram algum tipo de agressão sexual foram 

aqueles que revelaram também mais dificuldades de ereção e de orgasmo, bem como uma 

maior inibição sexual, associado ao facto de que nas interações sexuais não consensuais estes 

sentirem menos pressão e preocupação com a sua performance (Carvalho et al., 2013). 

Deste modo, o contexto universitário pode ser perspetivado como um meio 

facilitador da ocorrência de violência sexual, na medida em que a experiência universitária 

engloba um período de exploração, emancipação, de consumo de álcool, drogas e atividade 

sexual em concomitância com a integração em novos grupos sociais (APAV, 2013). A título 

de exemplo, estudos recentes têm demonstrado que a violência sexual, em particular a 

experiência de violação, se constitui como o crime violento mais comummente cometido nos 

campus universitários americanos (Fisher, Cullen, & Turner, 2000). No contexto Português, 

são ainda escassos os estudos realizados acerca desta temática, sendo o conduzido por Paiva 

e Figueiredo (2004) uma das exceções. O estudo realizado pelas autoras, focado na 

existência de abusos ocorridos no seio de relações de intimidade em jovens adultos 

portugueses (homens e mulheres universitários), oferece dados importantes acerca da 

prevalência de perpetração e vitimização das diferentes formas de abuso e dos fatores a eles 

associados. Concluíram que, em termos de prevalência, a coerção sexual perpetrada (18.9%) 

e sofrida (25.6%) se constitui o segundo tipo de abuso mais prevalente, ficando atrás somente 

do abuso psicológico, bem como uma das que ocorre mais continuamente (mais de doze 

vezes por ano). Os resultados revelaram também que a perpetração e a vitimização se 

encontram associadas, sugerindo que vítimas de abuso apresentam níveis superiores de 

probabilidade de se virem a tornar perpetradores, sendo que foi demonstrado que os homens 

perpetram quatro vezes mais coerção sexual do que as mulheres (Paiva & Figueiredo, 2004). 

No que diz respeito à ocorrência das formas de abuso, tendo em conta o grau de severidade, 

as autoras concluíram que as situações de coerção sexual acontecem mais vezes em formas 

ligeiras, em comparação com as formas mais severas (Paiva & Figueiredo, 2004).  

Apesar da sua crescente importância e merecida atenção por parte da sociedade, a 

agressão sexual em contexto universitário trata-se de um fenómeno ainda pouco estudado a 

nível nacional, em particular na perspetiva da vitimização, pelo que se torna crucial 

desenvolver estudos com um foco acrescido nesta temática e população específica, no 

sentido de aumentar a compreensão acerca desta problemática e, consequentemente, 

contribuir para o desenvolvimento de estratégias de intervenção e prevenção mais refinadas 
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(Veríssimo et al., 2020; Rodrigues et al., 2011). A violência sexual contra as mulheres, por 

exemplo, constitui-se uma problemática persistente em todos os contextos e sociedades, 

contudo, as taxas de violência sexual em estudantes universitários são três vezes mais 

elevadas que na restante população (Aronowitz, Lambert, & Davidoof, 2012), o que reforça 

a importância de se avaliar com mais detalhe esta problemática em contexto universitário. 

 

3. A Vitimização Sexual  

 

O conceito de vitimização sexual abrange um conjunto de experiências sexuais 

violentas, coercivas e inadequadas que podem acarretar consequências nefastas para o 

desenvolvimento das vítimas (Greene & Navarro, 1998). Segundo Koss e colaboradores 

(1987), que identificaram quatro tipos de sexo indesejado, esse conjunto de experiências 

sexualmente agressivas podem incluir violação, tentativa de violação, coerção sexual e/ou  

contacto sexual (Koss, Gidycz, & Wisniewski, 1987). 

As experiências de abuso têm vários efeitos adversos significativos nas vítimas, tanto 

a curto como a longo prazo, pelo que tem vindo a ser defendido que a vitimização não deve 

ser considerada apenas como um problema social, mas também como um problema de saúde 

pública (Rush, 2000). No que respeita às consequências sofridas pelas vítimas, os estudos 

têm mostrado de uma forma bastante consistente a existência a curto prazo de sequelas 

relacionadas com o choque, confusão, medo, agitação e retraimento social; e a longo prazo 

a ocorrência de stress pós-traumático, depressão, ansiedade generalizada e ideação suicida 

(Campbell, Dworkin, & Cabral, 2009; Jordan, Campbell, & Follingstad, 2010). No que 

concerne ao contexto universitário, esta forma de violência manifesta também consequências 

significativas ao nível do percurso académico, na medida em que a grande maioria das 

estudantes universitárias que sofreu de agressão sexual evidenciou, entre outros, limitações 

ao nível do desempenho escolar (Kilpatrick, Acierno, Resnick, Saunders, & Best, 1997).  

Quando considerada, em contexto universitário, a violência sexual reflete-se, 

maioritariamente, em situações de violação, de assédio sexual ou de sexting, todavia, o 

número de denúncias continua a ser residual, uma vez que, naturalizados pela cultura da 

legitimação da violência sexual, não existe consciência da gravidade destes comportamentos 

(Neves, Correia, Torres, Borges, Silva, & Topa, 2018). Por sua vez, para Deming e 

colaboradores (2013), a maior dificuldade enquanto vítima é identificar-se como tal, pois 
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muitas vezes ficam reticentes à denúncia devido à vergonha ou ao estigma associado a uma 

vítima de violência sexual, sendo este fenómeno designado por vitimação secundária 

(Deming, Covan, Swan, & Billings, 2013). Neste sentido, Sabina e Ho (2014) defendem que 

as vítimas que apresentam maior probabilidade de denunciar a agressão sexual são aquelas 

que têm a capacidade de reconhecer o ato, de recordar grande parte do que ocorreu, de ter 

uma comunicação sexual para explicar de forma clara o ataque, e de ter consciência de que 

os familiares irão tomar conhecimento sobre o mesmo (Sabina & Ho, 2014). 

Importa, ainda, referir que a vitimização pode ser experienciada de modo distinto, 

consoante a relação vítima-agressor, que pode ter diversos graus de familiaridade. Logan, 

Cole e Capillo (2007), defendem que as caraterísticas da agressão sexual envolvem quatro 

aspetos fulcrais: (1) a localização onde ocorre a agressão, que difere conforme a relação com 

a vítima, ou seja, quando perpetradas por namorados/maridos, normalmente, ocorrem em 

casa da vítima; quando perpetradas por conhecidos ou estranhos, geralmente, ocorrem em 

locais públicos. (2) As estratégias utilizadas durante a agressão, sendo o método mais usual 

a coerção (e.g., violência física). (3) A severidade da agressão, sendo a penetração vaginal o 

método mais utilizado pelos parceiros íntimos e pessoas conhecidas, e a estimulação sexual 

e o sexo oral pelas pessoas estranhas. (4) Por último, a severidade das lesões das vítimas, 

podendo resultar em fraturas em diversas partes do corpo e hematomas na face, não existindo 

diferenças entre os vários tipos de perpetradores (Logan, Cole, & Capillo, 2007). 

No que concerne à evidência científica relativa à vitimização sexual, existem alguns 

estudos acerca da incidência desta problemática em contexto universitário, como é o caso do 

realizado por Abbey e colaboradores (1996), que contou com uma amostra representativa de 

estudantes universitários do sexo feminino dos Estados Unidos da América. Os resultados 

mostraram que 50% das participantes já tinha sido vítima de algum tipo de experiência 

sexual indesejada no relacionamento com o companheiro, sendo que 12% destes atos haviam 

sido perpetrados no contexto de uma relação casual e 43% em relações estabelecidas (Abbey, 

Ross, McDuffie, & McAuslan, 1996). Por sua vez, o estudo realizado por Neilson e 

colaboradores (2015), com uma amostra de 620 estudantes universitárias com idades 

compreendidas entre os 18 e os 20 anos, concluiu que 28% das participantes já havia sofrido 

de agressão sexual antes de entrar na universidade, e que 22% foi sexualmente agredida 

desde que iniciara o seu percurso académico. De referir que 13% dos estudantes reportaram 

ter experienciado agressão sexual antes e durante a frequência universitária (Neilson, 

Gilmore, Pinksy, Shepard, Lewis, & George, 2015). Importa ainda referir o estudo 
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conduzido por Ford e Soto-Marquez (2016), envolvendo 19.884 estudantes universitários 

(6109 homens e 13775 mulheres), com idades compreendidas entre os 18 e os 24 anos, que 

teve como objetivo avaliar a incidência de agressão sexual consoante a orientação sexual das 

vítimas. Os autores verificaram que cerca de uma em cada quatro mulheres heterossexuais 

sofreu agressão sexual, após os quatro anos académicos e que os homens homossexuais e 

bissexuais apresentaram níveis de vitimização sexual semelhantes às mulheres 

heterossexuais. Ainda, os autores concluíram que as mulheres bissexuais se constituíam o 

grupo mais vulnerável a sofrer de agressão sexual durante o período de frequência 

universitária, na medida em que constataram que duas em cada cinco haviam sofrido desse 

tipo de violência após os quatro anos académicos (Ford & Soto-Marquez, 2016). 

No que toca à realidade Portuguesa, apesar de limitada, dispomos atualmente de 

alguma evidência científica no que respeita ao fenómeno da agressão/vitimização sexual no 

âmbito da população universitária Portuguesa e que comprovam a existência desta 

problemática nestas populações. A Federação Académica de Lisboa (FAL) realizou um 

estudo com 905 estudantes de diversas Universidades da área metropolitana de Lisboa, e 

revelou que aproximadamente 23% da amostra afirmava já ter sido vítima pelo menos uma 

vez de carícias, beijos e toques nas partes íntimas e genitais sem o seu consentimento (FAL, 

2019). O estudo mostrou, ainda, que 34% dos participantes já tinha sido vítima de crimes 

sexuais, dos quais 12% afirmaram que esses crimes tinham ocorrido mais do que uma vez. 

O grupo de estudantes que já tinha experienciado algum tipo de violência sexual, cerca de 

33% revelou que este tipo de agressão tinha sido perpetrada por conhecidos, 23% por colegas 

e 17% por pessoal não docente (FAL,2019). 

Posto isto, como se pode constatar através da revisão da literatura, o fenómeno da 

violência sexual e respetiva vitimização trata-se de uma problemática grave patente no 

contexto universitário, que pode conduzir a consequências severas nas vítimas, tanto ao nível 

do seu bem-estar geral como sexual. No entanto, apesar de haver dados acerca da incidência 

de agressão sexual em contexto universitário, os estudos não se têm debruçado sobre o 

impacto deste tipo de violência na satisfação com a vida e satisfação sexual das vítimas, pelo 

que o presente trabalho pretende contribuir para o aumento do conhecimento acerca da 

problemática, bem como acerca de dimensões que podem ser afetadas pela sua ocorrência, 

nomeadamente a satisfação com a vida e a satisfação sexual. 
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4. O Bem-estar Geral e Sexual em Vítimas de Comportamentos Sexualmente 

Agressivos 

 

A vida universitária, coincidente com o período da juventude, como já vimos 

anteriormente, pode ser caraterizada como um período crítico do desenvolvimento humano. 

O facto de se constituir um período de novidade, exploração e experimentação constantes, 

evidencia a importância do estudo de variáveis como o bem-estar global e sexual, na medida 

em que se tratam de dimensões centrais impactantes na qualidade de vida. Quando nos 

reportamos a vítimas de comportamentos sexualmente agressivos, esta importância adquire 

ainda mais ênfase, uma vez que, tal como a literatura indica, a vitimização sexual origina 

diversos efeitos adversos a curto e longo prazo, podendo comprometer a qualidade vida dos 

estudantes (e.g., Jordan, Campbell, & Follingstad, 2010; Kilpatrick, Acierno, Resnick, 

Saunders, & Best, 1997). 

 

4.1. Vitimização Sexual e Satisfação com a Vida 

A satisfação com a vida, tem vindo a ser concetualizada como a componente 

cognitiva de um conceito mais amplo, o bem-estar subjetivo (Diener, Emmons, Larsen, & 

Griffin, 1985), baseada na avaliação global que o sujeito constrói da sua satisfação e 

qualidade de vida, de acordo com os seus próprios critérios, onde são determinantes as 

circunstâncias de vida, valores e objetivos pessoais (Pavot & Diener, 1993). Assim, dá-se 

uma avaliação de aspetos reais da vida, em que são ponderados pontos positivos e negativos, 

podendo ser influenciada por variáveis como a idade, o género, o nível socioeconómico e a 

cultura, e está diretamente ligada às crenças que se estabelecem para o próprio, para o mundo 

e para o futuro. Esta avaliação pode ter em conta diversos domínios da vida e carateriza-se 

pela estabilidade temporal e pelo facto de não ser completamente dependente do estado 

emocional no momento da mesma (Giacomoni, 2002). 

Como já foi referido anteriormente, a juventude diz respeito a uma fase complexa do 

desenvolvimento humano, pelo que as suas particulares vulnerabilidades associadas ao 

autoconhecimento, autodescoberta e independência emergente constituem-se fatores de 

risco ao seu bem-estar geral e, consequentemente, à sua satisfação com a vida. A importância 

da satisfação com a vida nesta população tem vindo a ser evidenciada em estudos 

longitudinais que demonstram que níveis baixos desta dimensão se constituem preditores de 

futuras externalizações e internalizações comportamentais, bem como de experiências de 
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vitimização (Haranin, Huebner, & Suldo, 2007; Martin, Huebner, & Valois, 2008). Além 

disso, Suldo e Huebner (2004) verificaram que jovens com elevada satisfação com a vida 

estavam menos propícios a adotar comportamentos externalizadores após vivenciar 

stressores de vida significativos.  

A relação entre a satisfação com a vida e as experiências sexuais é complexa e pouco 

linear. A investigação tem evidenciado que a atividade sexual e a satisfação sexual se 

encontram significativamente associadas à satisfação com a vida (Laumann et al., 2006), 

pelo que, dentro do bem-estar pessoal, a sexualidade representa uma das valências com 

impacto significativo sobre a qualidade e consequente satisfação com a vida (Vilarinho, 

2010). Ainda assim, denota-se uma escassez de investigação desta dimensão no contexto da 

vitimização, pelo que urge a necessidade de trabalhar nesse sentido, de modo a aumentar o 

conhecimento acerca da relação entre estas dimensões. 

 

4.2. Vitimização Sexual e Satisfação Sexual 

O  bem-estar sexual é operacionalizado no funcionamento sexual, que engloba a 

frequência da atividade sexual, o desejo sexual, as preocupações sexuais, entre outros. Estas 

variáveis têm-se revelado significativamente relacionadas com a satisfação sexual, sendo 

que níveis mais elevados de bem-estar se demonstram associados a melhores índices de 

funcionamento e satisfação sexuais (Henderson, Lehavot, & Simoni, 2009). 

No que diz respeito a esta variável, é de realçar que não existe uma definição 

concetual consistente da mesma. O que acontece é que diversos autores utilizam o termo 

satisfação sexual sem o definirem ou, noutros casos, usam uma definição redundante 

concetualizando a satisfação sexual como sendo o grau de satisfação que a pessoa sente em 

relação à sua vida sexual. A sua definição operacional é também perspetivada como sendo 

inconsistente e inadequada, dado que vários investigadores avaliam esta variável numa única 

escala bipolar (satisfeito ou não) e para além disso são utilizadas diferentes designações para 

essa mesma escala (e.g., sexualmente satisfeito/sexualmente insatisfeito; sexualmente 

satisfeito/sexualmente frustrado), não estando clara a equivalência entre elas. Estas 

inconsistências na operacionalização e avaliação da satisfação sexual refletem-se em falhas 

na compreensão da variável, dificultando, posteriormente, a análise e compreensão dos 

resultados obtidos em investigações (Byers, 2007). 
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Numa tentativa de colmatar esta inconsistência, Lawrence e Byers (1995), 

desenvolveram um modelo teórico denominado Interpersonal Exchange Model of Sexual 

Satisfaction (IEMSS), defendendo que a perspetiva que os sujeitos adotam acerca dos seus 

relacionamentos, deriva da avaliação que fazem das recompensas e dos custos que esses 

mesmos relacionamentos lhes podem dar. O modelo foi preconizado a partir das teorias das 

trocas interpessoais, sendo que tem a ele implícita a compreensão da satisfação sexual. Deste 

modo, os autores propõem uma definição de satisfação sexual, considerando-a uma resposta 

afetiva originada a partir de uma avaliação positiva ou negativa dos aspetos referentes à sua 

relação sexual. Esta definição engloba componentes afetivos e avaliativos e, nesse sentido, 

diferencia a satisfação de construtos puramente afetivos, como a felicidade, bem como de 

construtos puramente avaliativos, como o sucesso. É de realçar que o IEMSS originalmente 

não incluía aspetos não sexuais, no entanto, com base na constatação de que a satisfação no 

relacionamento contribui de maneira única para a satisfação sexual, além da contribuição 

das trocas sexuais, estes foram posteriormente adicionados. A satisfação sexual é assim 

considerada uma componente relevante da sexualidade humana, influenciando a qualidade 

de vida das pessoas, tanto a nível da saúde psíquica, física (Scott, Sandberg, Harper, & 

Miller, 2012), bem como a nível do bem-estar global (Dundon & Rellini, 2010).  

As investigações realizadas neste contexto defendem a existência de uma associação 

entre as experiências sexuais e o contexto relacional onde estas ocorrem (Henderson-King 

& Veroff, 1994; Hurlbert & Apt, 1994; Sprecher, 2002; Sprecher & Cate, 2004; Yela, 2000 

citado em Vilarinho, 2010). Neste sentido, afirma-se que a dimensão não sexual dos 

relacionamentos tem impacto nas respetivas experiências sexuais, fazendo com que estas 

variem entre positivas e negativas, sendo que níveis elevados de satisfação sexual se 

associam a uma maior qualidade e estabilidade dos relacionamentos íntimos (Byers & Wang, 

2004; Sprecher & Cate, 2004; Christopher & Sprecher, 2000; Davidson & Darling, 1988; 

Schenk, Pfrang, & Rausch, 1983 citado em Vilarinho, 2010).   

Os estudos que procuraram estudar a satisfação sexual no contexto da violência 

sexual têm-se centrado maioritariamente nos efeitos e consequências que estas situações 

podem originar nas vítimas. A título de exemplo, os estudos conduzidos por Feldman-

Summers, Gordon, e Meagher (1979) e por Orlando e Koss (1983), que procuraram avaliar 

o impacto da vitimização sexual na satisfação sexual em mulheres, demonstraram que a 

experiência de uma situação de violência sexual tem um impacto significativo e negativo em 

diversos aspetos da vida sexual, sendo a satisfação sexual um deles (Summers et al., 1979). 
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De uma forma geral, os resultados revelaram que mulheres sexualmente vitimizadas 

relataram menores níveis de satisfação sexual, quando comparadas com um grupo de 

mulheres não-vitimizadas (Orlando & Koss, 1983). 

Ainda que a satisfação sexual se constitua uma dimensão central para o bem-estar 

geral e sexual dos indivíduos, a evidência científica acerca desta dimensão em vítimas de 

agressão sexual é escassa a nível nacional, em particular ao nível do contexto universitário, 

pelo que se torna crucial direcionar a atenção para esta temática e conduzir mais estudos para 

avaliar a relação entre estas dimensões. 

 

5. Objetivo e Hipóteses de Investigação 

 

Tendo em conta a elevada incidência e prevalência de comportamentos sexualmente 

agressivos em estudantes universitários/as, bem como as consequências negativas que este 

tipo de experiências abusivas acarretam para as vítimas, torna-se fundamental conhecer o 

impacto que este tipo de agressão, perpetrada antes ou durante a frequência universitária, 

pode ter ao nível do bem-estar geral e sexual das vítimas. Neste sentido, o presente estudo 

propõe-se a avaliar a relação entre a violência sexual e as dimensões da satisfação com a 

vida e da satisfação sexual das vítimas deste tipo de agressão, pretendendo, assim, contribuir 

para o alargamento do escasso conhecimento acerca destas dimensões e oferecer um 

contributo para o desenvolvimento futuro de intervenções na área da saúde psicológica e 

sexual em contexto universitário. 

Ainda que se trate de um estudo de caráter exploratório, avançamos com algumas 

hipóteses de investigação, com o propósito de aprofundar o conhecimento sobre as variáveis 

em estudo:  

Hipótese 1: Espera-se encontrar associações negativas entre a vitimização sexual e 

os níveis de satisfação com a vida das estudantes universitárias.  

Hipótese 2: Espera-se encontrar associações negativas entre a vitimização sexual e 

os níveis de satisfação sexual das estudantes universitárias. 

Hipótese 3: Espera-se que as estudantes universitárias vítimas de comportamentos 

sexualmente agressivos apresentem níveis significativamente mais baixos de satisfação com 
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a vida, comparativamente às estudantes que não reportaram histórico de vitimização sexual, 

após ser controlado o efeito de psicopatologia. 

Hipótese 4: Espera-se que as estudantes universitárias vítimas de comportamentos 

sexualmente agressivos apresentem níveis significativamente mais baixos de satisfação 

sexual, comparativamente às estudantes que não foram vítimas de agressão sexual, após ser 

controlado o efeito da psicopatologia. 
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Estudo Empírico 

 

1. Metodologia  

 

1.1. Participantes 

Cerca de 526 estudantes do sexo feminino participaram neste estudo, das quais 158 

foram consideradas participações válidas (preenchimento completo dos questionários). As 

participantes foram divididas em dois grupos distintos, consoante a existência auto-relatada 

de alguma forma de vitimização sexual ou a ausência da mesma (respostas obtidas por 

intermédio do Questionário de Experiências Sexuais – Forma Vitimização; Koss et al., 

2007). Assim, um dos grupos, designado por Estudantes Vitimizadas foi composto por 74 

(46.8%) estudantes que relataram ter sido alvo de pelo menos um episódio de agressão sexual 

antes ou durante a frequência universitária; e o segundo grupo integrou 84 (53.2%) 

estudantes que indicaram nunca ter sido alvo de agressão sexual, e que se designou por 

Estudantes Não Vitimizadas. Conforme se pode verificar na Tabela 1, a média de idades de 

ambos os grupos foi de 22 anos (Grupo de Estudantes Vitimizadas: DP=3.5; Grupo de 

Estudantes Não Vitimizadas: DP=4.8).  

No que diz respeito às habilitações literárias, a quase totalidade das estudantes 

vitimizadas (98.5%) e das não vitimizadas (95.2%) encontrava-se a frequentar a 

Licenciatura/Mestrado Integrado, tendo-se também registado 3.6% de estudantes não 

vitimizadas a frequentar o Doutoramento (cf. Tabela 1). 

 Relativamente à orientação sexual, a maioria das estudantes vitimizadas definiu-se 

como exclusivamente (58.1%) e predominantemente (23%) heterossexual, tendo-se ainda 

registado a identificação de cerca de 14.9% como bissexual e 1.4% como 

predominantemente homossexual. Das estudantes que compuseram o grupo não vitimizado, 

a grande maioria definiu a sua orientação sexual como exclusivamente heterossexual 

(72.6%), tendo-se ainda identificado 16.7% como predominantemente heterossexual, 6% 

como bissexual, 1.2% como predominantemente homossexual e também 1.2% como 

exclusivamente homossexual (cf. Tabela 1). 

 No que respeita ao estado relacional na altura do estudo, a grande maioria das 

estudantes vitimizadas (74.3%) e das estudantes não vitimizadas (75%) encontrava-se numa 

relação íntima exclusiva com um/a parceiro/a, seguindo-se aquelas que não se encontravam 

em nenhuma relação (Grupo de Estudantes Vitimizadas: 24.3%; Grupo de Estudantes Não 
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Vitimizadas: 21.4%) e, por fim, as que se encontravam numa relação íntima com vários/as 

parceiros/as (Grupo de Estudantes Vitimizadas: 1.4%; Grupo de Estudantes Não 

Vitimizadas: 3.6%; cf. Tabela 1). 

Tabela 1. Caraterísticas sociodemográficas das participantes (n=158) 

 
Estudantes Vitimizadas 

(N=74) 

Estudantes Não Vitimizadas 

(N=84) 

Idade   

Média 21.45 21.82 

Desvio-Padrão 3.54 4.78 

Minimo-Máximo 18-35 18-50 

     N   % N % 

Habilitações Literárias     

Licenciatura/Mestrado Integrado 71 98.5 79 95.2 

Doutoramento - - 3 3.6 

Orientação Sexual     

Exclusivamente heterossexual 43 58.1 61 72.6 

Predominantemente heterossexual 17 23 14 16.7 

Bissexual 11 14.9 5 6 

Predominantemente homossexual 1 1.4 1 1.2 

Exclusivamente homossexual - - 1 1.2 

Situação Relacional     

Sem relação 18 24.3 18 21.4 

Relação íntima com vários/as 

parceiros/as 
 1 1.4 3 3.6 

Relação íntima exclusiva com um/a 

parceiro/a 
55 74.3 63 75 

 

1.2. Procedimentos 

Após ser dada a aprovação pela Comissão de Ética da Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação da Universidade do Porto, a recolha de dados foi efetuada através de 
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um questionário construído especificamente para este estudo e divulgado na plataforma 

online LimeSurvey - Inquéritos@UP. A decisão de divulgar este instrumento através de uma 

plataforma online resultou da expectativa de, através deste meio, conseguir alcançar um 

número elevado e diversificado de pessoas, permitindo-lhes que respondessem no momento 

que considerassem mais oportuno e de forma absolutamente anónima. Para além disso, 

considerou-se pertinente a divulgação online deste questionário dada a temática do presente 

estudo, sensível, íntima, potencialmente intrusiva, e que poderia afastar potenciais 

participantes se se optasse por um registo face a face, bem como inibir as respostas de quem 

se predispusesse a participar. O método utilizado para a divulgação e recolha de informação 

foi o método Snowball, sendo que se recorreu a múltiplas redes sociais e outros meios 

eletrónicos de forma a que fosse recolhido o maior número de dados possível. 

Após ser obtido o consentimento informado (cf. Anexo A), depois de disponibilizada 

informação acerca da garantia de anonimato e confidencialidade das respostas, bem como a 

proteção de dados, os participantes foram, então, convidados a responder a um conjunto de 

questionários, devidamente acompanhados pelas respetivas instruções. Foi dada a 

informação de que os dados apenas serviriam para fins estatísticos e que dispunham da 

possibilidade de desistir a qualquer momento, sem qualquer prejuízo, na medida em que se 

tratou de uma participação voluntária. Foram explicitados os objetivos do estudo em causa, 

bem como fornecidos contactos para o caso de algum participante necessitar de apoio ou 

esclarecimento acerca da sexualidade ou de problemas sexuais. 

Considerando o objetivo do presente trabalho, os critérios para participação neste 

estudo incluíam ser estudante universitário na Universidade do Porto; ter uma idade igual ou 

superior a 18 anos; e reportar ser sexualmente ativo (qualquer tipo de atividade sexual). Os 

participantes responderam, então, a um de três questionários distintos disponíveis, conforme 

pertencessem ao género feminino, masculino ou “outra identificação”. Contudo, não foi 

possível analisar os dados relativamente ao formulário “outra identificação” devido ao 

número de participantes ser muito reduzido (N=6), da mesma forma que não foram tratados 

os dados relativos à amostra masculina pelo número reduzido de homens a reportar 

vitimização sexual (N=16). Por fim, as informações recolhidas foram analisadas através do 

software IBM SPSS Statistics para Windows. 
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1.3. Instrumentos 

Os instrumentos de avaliação utilizados neste estudo fazem parte de um protocolo de 

avaliação mais abrangente, utilizado no âmbito de um estudo global realizado pelo 

Laboratório de Investigação em Sexualidade Humana do Centro de Psicologia da 

Universidade do Porto, intitulado “Saúde Sexual da Comunidade Académica da 

Universidade do Porto”, e serão resumidamente descritos de seguida: 

 

1.3.1. Questionário Sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico (cf. Anexo B), foi desenvolvido especificamente 

para o estudo global “Saúde Sexual da Comunidade Académica da Universidade do Porto”, 

e contempla questões destinadas a avaliar os dados/caraterísticas sociodemográficas dos 

participantes (idade, género, situação relacional, habilitações literárias, ocupação), e inclui 

ainda informação respeitante ao comportamento sexual, à história médica, à religião e ao 

consumo de substâncias. 

 

1.3.2. Questionário de Experiências Sexuais – Forma Vitimização (SES-SFV) 

O Questionário de Experiências Sexuais – Forma Vitimização (Koss et al., 2007), 

tem como objetivo estimar a frequência de cada tipo de contacto sexual indesejado e/ou a 

taxa de cada estratégia recorrida para a existência desse tipo de contacto. Além disso, permite 

tomar conhecimento acerca da prevalência de vitimização sexual, utilizando categorias: não 

vítimas, vítimas de toques sexuais indesejados, vítimas de coerção sexual, vítimas de 

tentativa de violação, vítimas de violação. 

O questionário (cf. Anexo C) é composto por 7 grupos de questões, ordenadas 

segundo o grau de intrusividade dos atos alegadamente sofridos, iniciando com uma questão 

relativa a contatos sexuais indesejados, seguida de uma questão relativa à prática de sexo 

oral, outra relativa a sexo vaginal e outra referente a sexo anal. As três últimas focam-se na 

tentativa de prática de sexo oral, tentativa de sexo vaginal e tentativa de sexo anal, 

respetivamente. Cada grupo de questões contém cinco alíneas, referentes às estratégias 

usadas na consumação do comportamento sexual abusivo. É pedido que se assinale o 

“número de vezes” em que tal aconteceu (foi vítima), de entre quatro possibilidades de 

escolha (“0 vezes”, “1 vez”, “2 vezes”, “3 ou mais”), sendo solicitado que o faça 

relativamente aos “últimos 12 meses” e “desde os 14 anos”. Por último,  é questionado o 
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género e a idade do participante, se algum dos atos descritos no questionário ocorreram 1 ou 

mais vezes, qual o sexo da(s) pessoa(s) que lhe fizeram estes atos e se alguma vez foi 

violado/a. 

O estudo da consistência interna do Questionário de Experiências Sexuais (SES) tem 

sido alvo de pouca atenção. Ainda assim, os escassos estudos realizados neste âmbito 

evidenciaram que o SES tem revelado níveis de consistência interna próximos do nível mais 

baixo de aceitabilidade quando medido pelo alfa de Cronbach, tipicamente a rondar .70 

(Martins, 2012). 

 

1.3.3. Escala de Satisfação com a Vida (SWLS)  

A Escala de Satisfação com a Vida (Diener, Emmons, Larsen & Griffin, 1985), tem 

como intuito avaliar apreciações cognitivas globais dos indivíduos acerca da sua própria 

vida, sendo que se trata de um instrumento que pode ser usado com diferentes grupos etários 

e requer habitualmente cerca de um minuto para ser respondido. É composto por 5 itens com 

um formato de resposta tipo Likert, variando de 1 (Discordo Totalmente) a 7 (Concordo 

Totalmente) e com uma amplitude que varia entre 5 (Satisfação Mínima) a 35 (Satisfação 

Máxima) (cf. Anexo D). 

A escala apresenta caraterísticas psicométricas adequadas, tais como elevada 

estabilidade temporal (correlação teste-reteste, com intervalo de 2 meses, de r = .82) e 

consistência interna (coeficiente alfa de Cronbach com valores entre .85 e .87). Os 

resultados obtidos mostram ainda boa validade convergente desta escala com outras medidas 

de bem-estar subjetivo e apresentam correlação previsível com características de 

personalidade específicas. 

Na adaptação para a população portuguesa, a SWLS revelou ter propriedades 

psicométricas desejáveis, com um alfa de Cronbach de .78 para avaliar a consistência 

interna. Todos os itens demonstram, também, uma relação altamente significativa 

relativamente ao score total (p<.001) (Neto, Barros & Barros, 1990). 

 

1.3.4. Medida Global de Satisfação Sexual (GMSEX) 

A Medida Global de Satisfação Sexual (Lawrence & Byers, 1998), tem como 

objetivo avaliar a satisfação sexual global no contexto de uma relação íntima, com base na 
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questão “Na globalidade, como descreveria a sua relação sexual com o/a seu/sua 

companheiro/a?” (cf. Anexo E). A medida é composta por uma escala de Likert de 7 pontos, 

sendo que essa escala engloba 5 dimensões bipolares (Muito Boa – Muito Má; Muito 

Agradável – Muito Desagradável; Muito Positiva – Muito Negativa; Muito Satisfatória – 

Muito Insatisfatória; Muito Importante – Muito Irrelevante). A sua pontuação é feita de 

forma aditiva, sendo que a pontuações mais elevadas correspondem níveis mais baixos de 

satisfação sexual.  

Foram confirmadas boas qualidades psicométricas, tanto em termos de validade, 

como em termos de fidelidade, especialmente a nível da consistência interna, apresentando 

valores de alfa de Cronbach sempre superiores a .90. No que concerne à população 

Portuguesa, foram também realizados estudos psicométricos, que demonstraram, em termos 

de fidelidade, que a versão Portuguesa da medida é consistente, apresentando valores de alfa 

de Cronbach elevados (igual ou superior a .83) (Pascoal, Narciso, Pereira, & Ferreira, 2013). 

Além disso, os autores confirmaram uma estrutura unifatorial da escala, constatando uma 

adequada validade do instrumento (Pascoal et al., 2013).   

 

1.3.5. Inventário Breve de Sintomas (BSI) 

O Inventário Breve de Sintomas (Derogatis & Spencer, 1982), trata-se de uma versão 

abreviada do SCL-90-R, e tem como objetivo avaliar a presença de sintomas 

psicopatológicos segundo nove dimensões (somatização, obsessões-compulsões, 

sensibilidade interpessoal, depressão, ansiedade, hostilidade, ansiedade fóbica, ideação 

paranoide e psicoticismo). Assim, os indivíduos devem classificar o grau em que cada 

problema apresentado o afetou durante a última semana, com base numa escala de Likert, 

de 1 (Nunca) a 5 (Muitíssimas Vezes) (cf. Anexo F). Permite compreender qual a 

sintomatologia que mais perturba o indivíduo a partir da leitura dos índices globais, que 

dizem respeito às avaliações sumárias de perturbação emocional. 

O inventário está validado para a população portuguesa (Canavarro, 1995), tendo a 

vantagem de poder ser aplicado não só a doentes psiquiátricos mas também à população 

geral (Derogatis & Melisaratos, 1983). As qualidades psicométricas da versão Portuguesa, 

no que concerne à consistência interna entre as subescalas, esta localiza-se entre os valores 

de alfa de Cronbach .62 e .80. Canavarro (2007) aponta o valor igual ou superior a 1.7 como 

ponto de corte. 
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1.4. Procedimentos Estatísticos 

Os dados obtidos através dos questionários apresentados anteriormente foram 

analisados através do programa de análise estatística IBM SPSS Statistics para Windows, 

versão 26. 

De forma a avaliar possíveis associações entre a vitimização sexual e as dimensões 

da satisfação sexual e satisfação com a vida das estudantes universitárias, realizaram-se 

análises de correlação de Pearson. Uma vez que se pretendia utilizar a dimensão da 

psicopatologia como covariável nos estudos comparativos, foi também calculada a 

correlação entre esta dimensão e a vitimização sexual das estudantes universitárias, de modo 

a avaliar a sua relação. 

Com o intuito de avaliar a existência de diferenças significativas entre os dois grupos 

nas variáveis em estudo, foram realizadas, de forma independente para cada dimensão, 

análises univariadas da covariância (ANCOVA), utilizando-se como variável independente 

a vitimização sexual (grupo com vitimização vs. grupo sem vitimização), e como variáveis 

dependentes as pontuações médias nas dimensões de satisfação com a vida, avaliada pela 

escala SWLS, e de satisfação sexual, avaliada pela escala GMSEX. O índice de psicopatologia 

geral, avaliado pelo inventário de sintomas BSI, foi introduzido nas análises como 

covariável, na medida em que a psicopatologia se poderia constituir como variável 

confundente dos resultados. 

Considerou-se como indicador de significância estatística o nível de significância 

abaixo de .05 (p<.05). Para os coeficientes de correlação de Pearson, a força das associações 

foi analisada segundo as diretrizes sugeridas por Cohen (1988): r = .10 a .29 – correlação 

baixa; r = .30 a .49 - correlação moderada; r = .50 a 1 - correlação forte. 
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2. Resultados 

 

2.1. Análises Iniciais 

Os dados descritivos mostraram que 53.2% (N=84) das estudantes não apresentaram 

historial de vitimização sexual e, por sua vez, que 48.8% (N=74) reportaram ter sido vítimas 

de algum tipo de comportamento sexualmente agressivo, tendo o índice de vitimização, 

calculado através do SES-SFV, sido de 9.4 (DP=13.97). 

No que concerne às descritivas relativas às variáveis em estudo (cf. Tabela 2), estas 

revelaram que, no que concerne à satisfação com a vida, as estudantes que reportaram 

vitimização sexual obtiveram valores médios no SWLS de 20.8 (DP=6.7), enquanto que as 

estudantes que reportaram não ter sido alvo de comportamentos sexualmente agressivos 

obtiveram pontuações médias de 23.8 (DP=6.5). No que respeita à satisfação sexual, as 

estudantes sexualmente vitimizadas obtiveram pontuações médias de 9.5 (DP=4.6), 

enquanto que as não vitimizadas obtiveram pontuações médias no GMSEX de 9.3 (DP=4.8). 

 Em relação aos indicadores de psicopatologia e conforme indicado na Tabela 2, as 

estudantes que reportaram já ter sido alvo de comportamentos sexualmente agressivos 

evidenciaram pontuações médias de 23.5 (DP=13.5) no índice geral de sintomas (IGS) do 

BSI, enquanto que as estudantes que não reportaram histórico de vitimização sexual 

obtiveram pontuações médias de 19.5 (DP=12.7) na referida dimensão. Por sua vez, no que 

toca à dimensão da ansiedade, as estudantes sexualmente vitimizadas apresentaram 

pontuações médias de 8.6 (DP=5.2), enquanto que as não vitimizadas exibiram pontuações 

médias de 7.5 (DP=5.3). Na dimensão da depressão, as estudantes que reportaram já ter sido 

alvo de comportamentos sexualmente agressivos evidenciaram pontuações médias de 10.2 

(DP=6.1), enquanto que as que reportaram não ter sido alvo desses mesmos comportamentos 

evidenciaram pontuações médias de 8.5 (DP=5.7). Na dimensão que avalia a somatização, 

as estudantes vitimizadas obtiveram pontuações médias de 4.8 (DP=4.1), enquanto que as 

não vitimizadas obtiveram pontuações médias de 3.5 (DP=3.7). 
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Tabela 2. Valores médios e desvios-padrão das pontuações obtidas pelos grupos em diferentes dimensões 

psicossexuais 

 
Estudantes Vitimizadas 

N = 74 

Estudantes Não Vitimizadas 

N = 84 

 Média Desvio-Padrão Média Desvio-Padrão 

Índice de Vitimização (SES) 9.43 13.97 0 0 

Satisfação com a Vida (SWLS) 20.77 6.7 23.81 6.47 

Satisfação Sexual (GMSEX)1 9.54 4.64 9.33 4.75 

Índice Geral de Sintomas  

(BSI) 
23.58 13.52 19.52 12.67 

Dimensão Ansiedade 8.55 5.22 7.5 5.34 

Dimensão Depressão 10.19 6.08 8.49 5.66 

Dimensão Somatização 4.84 4.05 3.54 3.71 

1 Os valores apresentados correspondem aos valores totais obtidos por cada participante na escala GMSEX 

(valores mais elevados significam uma menor satisfação sexual).   

Ainda que não se constitua variável central sujeita a avaliação neste estudo, tendo em 

conta os dados recolhidos através das análises descritivas relativamente aos indicadores de 

psicopatologia (cf. Tabela 2) e uma vez que tem vindo a ser defendido na literatura que as 

vitimas de comportamentos sexualmente agressivos apresentam níveis mais elevados de 

sofrimento emocional e desenvolvem mais quadros psicopatológicos (e.g., Souza, 2012), 

considerou-se pertinente avaliar a associação existente entre este tipo de violência e o índice 

geral de sintomas (IGS) do BSI . Neste sentido, foi realizada uma análise de correlação de 

Pearson (cf. Tabela 3), que demonstrou uma correlação estatisticamente significativa 

positiva e baixa, r = .177; p < .05, entre a vitimização sexual e o índice geral de sintomas 

psicopatológicos.  
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Tabela 3. Correlação entre o índice geral de sintomas psicopatológicos e a vitimização sexual das estudantes 

universitárias 

 Vitimização Sexual 

 p Correlação de Pearson 

Índice Geral de Sintomas  

(BSI) 
.026 .177 * 

Nota. * p < .05 

 Posto isto, o índice de psicopatologia geral, avaliado pelo inventário de sintomas BSI, 

foi introduzido nas análises posteriores como covariável, na medida em que a psicopatologia 

se poderia constituir como variável confundente dos resultados. 

 

2.2. Vitimização sexual, satisfação sexual e satisfação com a vida em estudantes 

universitárias 

 

2.2.1. Satisfação com a Vida  

De forma a avaliar possíveis associações entre a vitimização sexual e a dimensão da 

satisfação com a vida das estudantes universitárias, foi realizada uma análise de correlação 

de Pearson. Esta análise demonstrou uma correlação estatisticamente significativa negativa 

e baixa, r = -.176; p < .05, entre as duas dimensões (cf. Tabela 4). 

Tabela 4. Correlação entre a dimensão da satisfação com a vida e a vitimização sexual das estudantes 

universitárias 

 Vitimização Sexual 

 p Correlação de Pearson 

Satisfação com  

a Vida (SWLS) 
.027 -.176 * 

Nota. * p < .05 

De forma a verificar a possível existência de diferenças significativas ao nível da 

satisfação com a vida entre as estudantes que reportaram já ter sido alvo de comportamentos 

sexualmente agressivos e as estudantes que não reportaram histórico de vitimização sexual, 

foi realizada uma análise univariada da covariância (ANCOVA). Para o efeito, usou-se como 

variável independente a vitimização sexual (grupo com vitimização sexual vs. grupo sem 

vitimização sexual) e como variável dependente as pontuações obtidas na dimensão de 

satisfação com a vida, avaliada pela escala SWLS. Foi introduzida na análise como covariável 
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o índice geral de sintomas (IGS), avaliado pelo BSI, na medida em que esta dimensão se 

poderia constituir variável confundente dos resultados. 

Assim sendo, depois de controlado o efeito da covariável, a análise univariada da 

covariância revelou a existência de diferenças significativas entre os grupos, F(1,155) = 

5.122; p < .05; P² = .032 (cf. Tabela 5). Os resultados do teste post hoc de Bonferroni 

referentes às médias ajustadas mostraram que as estudantes sexualmente vitimizadas 

apresentam pontuações médias significativamente inferiores de satisfação com a vida (M = 

21.2; DP = .7), comparativamente às estudantes não vitimizadas (M = 23.4; DP = .66; cf. 

Tabela 4). 

Tabela 5. Satisfação com a vida em função da vitimização sexual. Análise univariada da covariância 

(covariável: índice de psicopatologia geral) 

Vitimização Sexual 

 
Estudantes 

Vitimizadas 

Estudantes Não 

Vitimizadas 
F(1,155) p ² parcial 

 M DP M DP    

Satisfação com 

a Vida (SWLS) 
21.22 .7 23.41 .66 5.122 * .025 .032 

Nota. * p < .05 

2.2.2. Satisfação Sexual 

De forma a avaliar possíveis associações entre a vitimização sexual e a dimensão da 

satisfação sexual das estudantes universitárias, foi realizada uma análise de correlação de 

Pearson. A análise não identificou correlações significativas entre as variáveis, r = -.063; p 

= .492 (cf. Tabela 6). 

Tabela 6. Correlação entre a dimensão da satisfação sexual e a vitimização sexual das estudantes 

universitárias 

 Vitimização Sexual 

 p Correlação de Pearson 

Satisfação Sexual  

(GMSEX) 1 
.492 -.063 

1 Os valores apresentados correspondem aos valores totais obtidos por cada participante na escala GMSEX 

(valores mais elevados significam uma menor satisfação sexual).   

De forma a verificar a possível existência de diferenças significativas ao nível da 

satisfação sexual entre as estudantes que reportaram já ter sido alvo de comportamentos 

sexualmente agressivos e as estudantes que não reportaram histórico de vitimização sexual, 
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foi realizada uma análise univariada da covariância (ANCOVA). Para o efeito, usou-se como 

variável independente a vitimização sexual (grupo com vitimização sexual vs. grupo sem 

vitimização sexual) e como variável dependente as pontuações obtidas na dimensão de 

satisfação sexual, avaliada pela escala GMSEX.. Foi introduzida na análise como covariável 

o índice geral de sintomas (IGS), avaliado pelo BSI, na medida em que esta dimensão se 

poderia constituir variável confundente dos resultados. 

Deste modo, depois de controlado o efeito da covariável, a análise univariada da 

covariância não revelou efeitos significativos da vitimização sexual a nível da satisfação 

sexual, F(1,119) = .100; p = .752.; P² = .001 (cf. Tabela 7).  

Tabela 7. Satisfação sexual em função da vitimização sexual. Análise univariada da covariância (covariável: 

índice de psicopatologia geral) 

Vitimização Sexual 

 
Estudantes 

Vitimizadas 

Estudantes Não 

Vitimizadas 
F(1,119) p ² parcial 

 M DP M DP    

Satisfação Sexual 

(GMSEX)1 
9.58 .64 9.3 .59 .100 .752 .001 

1 Os valores apresentados correspondem aos valores totais obtidos por cada participante na escala GMSEX 

(valores mais elevados significam uma menor satisfação sexual).   

 

3. Discussão 

 

 Através da revisão da literatura verificou-se uma escassez de evidência científica no 

que respeita ao impacto que as experiências sexualmente agressivas podem ter em dimensões 

do bem-estar global e sexual, nomeadamente no contexto universitário. A importância e 

necessidade de existirem investigações focadas nesta temática prende-se com o facto de se 

registar elevada incidência e prevalência de violência sexual durante o período académico 

referente à universidade, bem como pelo facto de este tipo de experiências abusivas acarretar 

consequências negativas para as suas vítimas. Neste sentido, o presente estudo propôs-se a 

avaliar a relação entre a violência sexual e dimensões como a satisfação com a vida e 

satisfação sexual, tendo também em conta a psicopatologia, em estudantes universitárias 

vítimas deste tipo de violência. Pretende-se, assim, contribuir para o alargamento do escasso 
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conhecimento acerca destas dimensões e oferecer um contributo para o desenvolvimento 

futuro de intervenções na área da saúde psicológica e sexual em contexto universitário. 

 Deste modo, um primeiro dado que merece referência diz respeito à percentagem de 

estudantes que referiu ter sido vítima de alguma forma de agressão sexual (anterior ou 

durante a frequência universitária). Este resultado corrobora a literatura existente visto que 

tem vindo a ser defendida, através de estudos internacionais e nacionais, a elevada 

prevalência de violência sexual no contexto universitário (e.g., Paiva & Figueiredo, 2004) 

devido, entre outros, ao facto de esta população se encontrar numa fase de extrema 

vulnerabilidade face a este tipo de violência (e.g., imaturidade emocional, inexperiência 

relacional, período de iniciação da atividade sexual; Serquina-Ramiro, 2005). Neste sentido, 

por se constituir um período crítico para o desenvolvimento de problemas sexuais e adoção 

de comportamentos de risco (Quinta Gomes & Nobre, 2014), torna-se evidente a importância 

de estudos focados em conhecer a realidade da agressão e vitimização sexuais neste 

contexto, em identificar variáveis que possam agir como facilitadores ou protetores destes 

comportamentos e em desenvolver programas de prevenção, reforçando, assim, a 

intervenção a este nível. 

No que concerne à satisfação com a vida, os resultados mostraram uma associação 

significativa e negativa entre a vitimização sexual e esta dimensão, o que significa que a 

perceção individual de satisfação global com a vida evidenciada pelas estudantes da nossa 

amostra encontra-se negativamente afetada pela experiência de alguma forma de agressão 

sexual, conforme avançado pela nossa hipótese inicial. Estes dados ganham consistência 

com os resultados obtidos através da análise comparativa que mostraram diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos, mesmo após ser controlado o efeito da 

psicopatologia, em que as estudantes universitárias que reportaram ter sido alvo de 

comportamentos sexualmente agressivos apresentaram níveis significativamente mais 

baixos nesta dimensão, comparativamente às estudantes que não reportaram histórico deste 

tipo de violência. Estes resultados corroboram a literatura existente sobre o tema, na medida 

em que tem vindo a ser defendido que a sexualidade representa uma das valências com 

impacto significativo sobre a qualidade e consequente satisfação com a vida (Vilarinho, 

2010), pelo que sofrer de uma experiência sexual indesejada, como ser alvo de 

comportamentos sexualmente agressivos, pode influenciar negativamente a auto-estima 

global e sexual, a satisfação corporal e, consequentemente, o bem-estar geral e satisfação 

com a vida das vítimas (Smith, 2007).  
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 Relativamente à dimensão da satisfação sexual, não se verificou qualquer efeito 

significativo nesta amostra, contrariamente à hipótese inicialmente avançada. Contudo, as 

análises descritivas revelaram uma tendência das estudantes universitárias vitimizadas para 

apresentar níveis inferiores de satisfação sexual comparativamente às estudantes não 

vitimizadas. Ainda que nas análises comparativas esta diferenças não se tenha revelado 

estatisticamente significativa, estes dados vão ao encontro da escassa literatura existente 

acerca desta temática, que tem revelado que a vitimização sexual tem um impacto 

significativo e negativo na satisfação sexual (Summers et al., 1979; Orlando & Koss, 1983).  

Apesar de não ter sido variável sujeita a avaliação neste estudo, não podemos deixar 

de fazer referência aos índices de psicopatologia encontrados nas estudantes vítimas de 

agressão sexual. De facto, as estudantes vitimizadas apresentaram valores mais elevados em 

todas as dimensão de psicopatologia avaliadas (ansiedade, depressão, somatização, índice 

geral de sintomas), comparativamente às estudantes que não foram vítimas de agressão 

sexual. Pelo facto de este ser um tópico amplamente estudado e que tem revelado de forma 

consistente que as vítimas de comportamentos sexualmente agressivos apresentam níveis 

mais elevados de sofrimento emocional e desenvolvem mais quadros psicopatológicos (e.g., 

perturbação se stress pós-traumático, depressão, ansiedade, distúrbios alimentares, sexuais e 

de humor; Souza, 2012), optou-se por incluir o indicador geral de psicopatologia (IGS) nas 

análises comparativas de forma a controlar o seu potencial efeito nos resultados (tendo em 

conta, também, que esta dimensão mostrou estar associada à vitimização na nossa amostra). 

Apesar do caráter inovador e exploratório do presente estudo, importa reconhecer 

algumas limitações que podem ter condicionado os resultados obtidos. Antes de mais, 

mencionar que o objetivo inicial consistia em avaliar o impacto da vitimização sexual em 

ambos os géneros, no entanto, tal não foi possível devido ao reduzido número de 

participantes masculinos que relataram ter sido alvo de comportamentos sexualmente 

agressivos, pelo que se optou por avaliar o impacto da violência sexual nas dimensões da 

satisfação com a vida e da satisfação sexual apenas nas vítimas do género feminino.  Assim 

sendo, torna-se importante ressalvar que a par desta limitação, bem como do facto de se 

tratar de uma amostra exclusivamente universitária, deverá haver cautela na generalização 

dos resultados a outras populações e faixas etárias, urgindo a necessidade de se realizarem 

mais estudos, com amostras maiores e mais abrangentes. Por seu turno, o presente estudo 

constituiu-se parte integrante de um protocolo de avaliação mais abrangente, cuja dimensão 

pode ter condicionado em algum grau as respostas dos participantes aos questionários 
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(aumentando a probabilidade de respostas aleatórias) e justificar a elevada taxa de abandono 

inicial. A amostra assim obtida poderá ter apresentado pouca variabilidade nas respostas e 

tal pode justificar o baixo poder estatístico dos resultados encontrados. Aponta-se ainda o 

facto de se ter recorrido a uma escala para avaliar a vitimização que engloba comportamentos 

sexualmente agressivos de gravidade elevada e que pode ter deixado de parte alguns 

estudantes que tenham sido alvo de outras formas de agressão sexual consideradas menos 

graves, mas igualmente importantes e com impacto negativo nas vítimas (e.g., sexting). 

Outro aspeto importante e que nem sempre é totalmente possível contornar em estudos desta 

natureza é a questão da desejabilidade social. Apesar de ser um estudo realizado em 

plataforma online, em que a privacidade e o anonimato das respostas estão assegurados, é 

importante admitir a possibilidade de esta dimensão não ter sido totalmente controlada nas 

respostas dos sujeitos. 

Apesar das limitações deste, destaca-se o seu potencial inovador uma vez que aborda 

dimensões ainda pouco estudadas na literatura, contribuindo, desse modo, para o aumento 

do conhecimento do fenómeno da violência sexual, bem como das suas repercussões ao nível 

da satisfação com a vida e da satisfação sexual das vítimas deste tipo de comportamento. O 

facto de se focar no contexto universitário, este estudo reconhece a importância do risco 

associado a esta população que se encontra numa fase complexa do desenvolvimento 

humano, pelo que este tipo de abuso pode condicionar, futuramente, a vivência de 

sexualidade saudável e gratificante e, consequentemente, o bem-estar geral e qualidade de 

vida das vítimas. Acreditamos que os resultados obtidos possam contribuir para o 

desenvolvimento de programas e estratégias de intervenção eficazes direcionados para a 

vivência de experiências sexuais indesejadas e para as consequências que esta pode acarretar 

no bem-estar e na saúde sexual dos estudantes universitários. 

Posto isto, sugere-se, no futuro, o desenvolvimento de programas de prevenção com 

estudantes em geral, com o intuito de os alertar acerca dos diversos tipos de violência e 

estratégias para se protegerem dos mesmos, bem como o investimento na intervenção com 

aqueles que relataram ter sido já alvo deste tipo de comportamentos, de forma a auxiliar na 

gestão do impacto deste tipo de experiências sexuais indesejadas na saúde mental e sexual, 

e no desenvolvimento de competências de proteção com vista a evitar situações de risco e 

abusos futuros. 
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4. Conclusão 

 

Este trabalho, propôs-se a avaliar o impacto da violência sexual na satisfação com a 

vida e na satisfação sexual das vítimas deste tipo de agressão, pretendendo, assim, contribuir 

para o alargamento do escasso conhecimento acerca destas dimensões e oferecer um 

contributo para o desenvolvimento futuro de intervenções na área da saúde psicológica e 

sexual em contexto universitário. Os resultados mostraram uma associação negativa entre a 

vitimização sexual e a satisfação com a vida, assim como a existência de diferenças 

estatiscamente significativas entre as estudantes que reportaram ter sido alvo de 

comportamentos sexualmente agressivos e aquelas que não reportaram esse histórico, ao 

nível da dimensão da satisfação com a vida. Por sua vez, no que concerne à dimensão da 

satisfação sexual, não foram encontrados resultados estatisticamente significativos, embora 

se tenha verificado uma tendência para valores mais baixos nesta dimensão nas vítimas de 

comportamentos sexualmente agressivos. 

Estes resultados mostram a importância de se estudar o impacto da agressão sexual 

ao nível da saúde e do bem-estar geral e sexual das vítimas e sublinha a necessidade de se 

desenvolverem mais estudos no contexto universitário, que tenham em conta a inclusão de 

outras formas de comportamentos sexualmente agressivos. Desta forma, estamos em 

condições para criar estratégias mais eficazes de prevenção deste tipo de problemática e de 

minimização do seu impacto nas vítimas, potenciando o bem estar-geral e a vivência de 

sexualidade saudável e gratificante. 
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Anexos 

Anexo A – Consentimento Informado 

 

Formulário de Consentimento Informado 

O estudo no qual irá participar faz parte de um projeto de investigação desenvolvido pelo 

Laboratório de Investigação em Sexualidade Humana do Centro de Psicologia da 

Universidade do Porto, em coordenação com a Consulta de Saúde Sexual: Sexologia Clínica, 

Género e Sexualidades, dos Serviços de Ação Social da Universidade do Porto. Este estudo 

está sob a responsabilidade científica do Professor Doutor Pedro Nobre e da Professora 

Doutora Ana Gomes, da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade 

do Porto e foi aprovado pela Comissão de Ética da mesma faculdade. 

Este estudo tem como objetivo principal avaliar diferentes dimensões do funcionamento 

sexual e do comportamento sexual da comunidade académica da Universidade do Porto. 

Para participar, é necessário ser apenas maior de idade e pertencer à comunidade académica 

da Universidade do Porto. 

A participação neste estudo implicará o preenchimento de um conjunto de questionários 

numa plataforma online, destinados a avaliar um conjunto de dimensões psicossexuais, em 

3 momentos distintos (momento atual, 12 e 24 meses após o primeiro preenchimento). Por 

este motivo, solicitamos que, no final deste questionário, voluntariamente forneça um 

endereço de email para podermos voltar a contactá-lo caso aceite participar nas fases 

seguintes. O seu endereço de email será armazenado num banco de dados seguro e separado 

das suas respostas ao inquérito, sendo garantido o anonimato e a confidencialidade das suas 

respostas. 

As respostas aos questionários são anónimas e servem apenas para fins estatísticos. 

Encontra-se garantida a proteção de todos os seus dados, os quais serão totalmente destruídos 

no final do estudo. É livre de desistir deste estudo a qualquer momento, caso seja esse o seu 

desejo, sem que incorra qualquer penalização para si. 

A resposta ao questionário inicial demora cerca de 35 minutos e o tempo de resposta aos 

questionários dos momentos seguintes serão mais curtos, cerca de 10 minutos. De forma a 

obtermos informação válida, é importante que responda da forma mais sincera possível. 
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Para qualquer esclarecimento adicional ou para conhecer os resultados da investigação, 

poderá contactar os responsáveis do estudo, através do seguinte contacto: sexlab@fpce.up.pt. 

o Confirmo que tenho mais de 18 anos e que estou de acordo em participar no presente 

estudo. Foi-me dada uma explicação integral acerca da natureza e objetivos do estudo e 

concedida a possibilidade de esclarecer todos os aspetos que me pareçam pertinentes. 

Sei que sou livre de abandonar o estudo, se for esse o meu desejo, e que a minha 

identidade jamais será revelada e os dados permanecerão confidenciais. 

 

___________________________________ 
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Anexo B – Questionário Sociodemográfico 
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Anexo C – Questionário de Experiências Sexuais – Forma Vitimização (SES-SFV) 
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Anexo D – Escala de Satisfação com a Vida (SWLS) 
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Anexo E – Medida Global de Satisfação Sexual (GMSEX) 
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Anexo F – Inventário Breve de Sintomas (BSI) 
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